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O que é CIPA 
 

 
 

4. COMISSÃO INTERNA DE PREVENÇÃO DE 

ACIDENTES - CIPA 

 
     A CIPA é uma comissão constituída por representantes indicados pelo empregador e 

por trabalhadores eleitos por voto secreto representando os empregados, e que tem por 

objetivo prevenir acidentes e doenças decorrentes do trabalho desenvolvido na empresa, 

de modo a preservar a integridade física dos colaboradores e promover a saúde e o bem 

estar a todos. 

 

     O dimenssionamento da CIPA ocorre de acordo com a relação do número de 

colaboradores e o grau de risco da empresa, conforme a NR 5 do Ministério do 

Trabalho. Quando não há o enquadramento para constituição da CIPA, um colaborador é 

escolhido pelo empregador e deverá ser treinado pela equipe de segurança para cumprir 

o disposto nesta norma regulamentadora, como é o caso do IPREM de Ilha Solteira. 

 

                    Dentre as atribuições da CIPA, destaca-se: 

     . Identificar os riscos envolvidos nos processos de trabalho, e elaborar 

o mapa de risco com o apoio do serviço especializado em segurança e medicina 

do trabalho.  

     . Realizar, periodicamente, inspeções no ambiente de trabalho visando 

a identificação  de  riscos  que possam trazer perigos  e  prejudicar a segurança e 
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             6. EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL - EPI 
 

 

 
        É todo equipamento de uso individual destinado a proteger a 

integridade física do colaborador. 

 
 

 

                  7. O IPREM DE ILHA SOLTEIRA: 
 

 - Fornece o EPI adequado ao risco que o colaborador está exposto; 

 

 - Fornece o equipamento com Certificado de Aprovação – CA em 

conformidade com o Ministério do Trabalho e Emprego; 

 

 - Treina seus colaboradores quanto ao uso do EPI; 

 

 - Fiscaliza o uso do EPI; 

 

 - Substitui o EPI quando o mesmo estiver gasto, vencido ou for 

extraviado. 
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 10. Sinalização de Segurança 
 

   A Equipserv Segurança doTrabalho, empresa especializada em 

medicina e segurança do trabalho que assessora o IPREM de Ilha 

Solteita é a responsável pela orientação quanto a sinalização de 

segurança na edificação. 

 

   A sinalização de segurança compreende as rotas de fuga em caso de 

incêndio, bem como as sinalizações de extintores. 

 

   Compreendem ainda como sinalização de segurança a demarcação 

de isolamento em atividades de manutenções realizadas por 

terceiros. 

 

    Todos devem respeitar a sinalização indicativa de risco e de 

orientação. 
 

  11. Práticas Proibidas 
 

    - O uso de bebidas alcólicas ou drogas ilícitas por qualquer 

colaborador durante o horário de trabalho; 

 

    - Se deslocar para atividades de pesca em horário de trabalho, 

inclusive durante as pausas para almoço e descanso; 

 

    - O uso de calçados aberto tipo sandálias ou chinelos nas atividades 

de higienização dos sanitários e demais setores do Instituto; 

 

    - Danificar EPI tentando torná-lo mais confortável; 

 

    - Descartar bitucas de cigarro acesas no lixo; 

 

    - Manter latões de lixo destampados. 

 

    Observação: O IPREM elaborará ordens de serviços com 

recomendações de segurança, conforme NR 1 do Ministério do 

Trabalho que deverão ser acatadas obrigatoriamente pelos 

colaboradores.  
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12.2 Telefones Úteis 
 

- 193 – Bombeiros; 

 

- 192 – SAMU; 

 

- (18) 3743-2114 – Unidade Básica de Saúde de Ilha Solteira; 

 

- (17) 3621-4895 – Equipserv Medicina e Segurançao do Trabalho. 

 
 

13. Investigação de Acidentes 

 
- Em caso de acidente, o fato deverá ser alvo de investigação através 

da empresa especializada em segurança do trabalho, EQUIPSERV; 

 

- Deverá ser elaborado relatório conclusivo do ocorrido com as 

recomedações de segurança apropriadas e, estas deverão ser 

inseridas no Programa de Prevenção de Riscos do IPREM; 

 

- Deverá ser encaminhada uma cópia do relatório para o CEREST do 

município, outra para o sindicato dos funcionários e outra ficará no 

arquivo do colaborador na empresa. 
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DICAS DO PREVENILDO 
 

 
 

 

 

14. Como Desenvolver o Trabalho  

 
                  14.1 - ESCRITÓRIO 

 

- Fechar sempre as gavetas dos arquivos, mesas de trabalho e 

armários quando não estiverem em uso; 

 

- Ter cautela na guarda de objetos afiados ou pontiagudos quando os 

mesmos não estiverem em uso; 

 

- Permanecer afastado das áreas de movimentação das portas para 

evitar impacto com sua abertura; 

 

 - Manter as áreas de circulação livres; 
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- Manter materiais de escritórios armazenados nas áreas adequadas, 

numa quantidade mínima e adequada de modo a evitar riscos e 

obstrução de saídas de emergência e acesso aos equipamentos de 

segurança; 

 

- Desligar todos os equipamentos ao término do expediente; 

 

- Utilizar talas de imobilização parcial para os punhos quando 

executar trabalhos de digitação prolongados; 

 

- Utilizar apoiadores para os punhos e pés nas atividades 

desempenhadas com computadores; 

 

- Obter uma boa postura. 

 

                  14.2 – CONSULTÓRIO MÉDICO 
 

- Nas atividades realizadas dentro do setor utilizar luvas de látex e 

máscara de proteção respiratória; 

 

- Manter disponível álcool em gel em quantidade suficiente; 

 

- Realizar a higienização com álcool em gel a cada consulta realizada; 

 

- Manter o distanciamento mínimo de 1,5m entre pacientes no setor 

de espera para a realização de perícias. 

 

                   

                  14.3 – LIMPEZA DE SANITÁRIOS 
 

- Utilizar EPIs (botas de borracha cano médio ou alto, luvas de látex, 

avental impermeável e máscara de proteção respiratória N95 ou 

Pff2); 

 

- Utilizar produtos de limpeza de uso doméstico. 
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                  14.4 – COZINHA 
 

     - Evitar que crianças que visitem o IPREM com seus pais fiquem 

próximas do fogão: normalmente os pequeninos costumam se 

apoiar bastante quando estão aprendendo a manter o equilíbrio e 

andar. Para evitar queimaduras, tente mantê-los distantes da área 

do forno e fogão;  

         – Mantenha as panelas com cabos virados para dentro do fogão; 

           – Esquente alimentos com embalagens abertas: caso você precise 

esquentar um alimento em banho-maria é normal que algumas 

embalagens se rompam com o calor recebido, isso pode evitar uma 

explosão pelo aumento da pressão interna; 

           – Cuidado redobrado ao utilizar óleo, vinagre e outros ingredientes: 

alguns desses líquidos podem ser muito inflamáveis, não mexa 

muito as panelas enquanto estiver preparando os alimentos fritos, 

dessa forma você pode evitar o contato com a chama. 

            – Nunca abaixe a tampa de vidro enquanto estiver utilizando forno 

ou trempes: o contato do vidro com ambientes mais quentes pode 

estilhaçar ou quebrar essa peça. Evite manuseá-la nesse período. 

            – Quando for retirar ou manusear objetos dentro de fornos ou 

trempes, utilize luvas térmicas: a temperatura desses utensílios 

pode causar queimaduras graves se o contato for direto com as 

mãos; 

– O diâmetro das panelas deve ter no mínimo 14 cm: para evitar 

que as panelas fiquem “dançando” ou com mau encaixe nas 

trempes é necessário que respeite um tamanho e proporções ideais 

para o tipo de fogão; 
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 – Panelas com base côncavas ou convexas devem ser evitadas: 

todas as panelas utilizadas devem ser planas para evitar ficar 

balançando sob a trempe. A diferença entre bases côncavas e 

convexas são os formatos da base, onde umas são curvadas para 

dentro e outras para fora, normalmente vistas em panelas especiais; 

– Evitar desperdício de gás: respeite o tamanho das trempes ou 

grades de ferro de acordo com sua panela, elas devem ficar no 

espaço exato para ser aquecida de forma eficaz. 
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